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Com o recente aumento da demanda por produtos de origem animal e vegetal, associado à 

valorização econômica desses produtos e seus derivados, houve uma expansão das áreas de 

pastagem cultivada no Brasil. No entanto, elevada proporção dessas áreas apresentam-se em 

algum estágio de degradação. A utilização de sistemas silvipastoris surge como uma opção 

para reduzir os efeitos da degradação de pastagens, adicionando uma ou mais espécies 

arbóreas ao pasto, as quais apresentem potencial de proporcionar ganhos edáficos e 

produtivos, além da diversificação de produtos. Dessa forma, o objetivo do trabalho foi 

caracterizar atributos químicos e físicos do solo em pastos de Brachiaria decumbens Stapf. 

(braquiária), bosques de Mimosa caesalpiniifolia Benth. (sabiá) e Eucalyptus spp. (eucalipto) 

e em sistemas silvipastoris compostos pela braquiária e as espécies arbóreas, no agreste de 

Pernambuco. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da UFRPE, localizada 

no Município de Garanhuns, no período de agosto de 2018 e julho de 2019. Foram testados 

cinco tratamentos experimentais (três monocultivos – braquiária, sabiá e eucalipto, além de 

dois consórcios em sistemas silvipastoris de braquiária com sabiá ou eucalipto), em 

delineamento casualizado em blocos, com três repetições. Nos tratamentos consorciados, as 

mudas das espécies arbóreas foram dispostas em filas duplas nos pastos de braquiária e se 

encontravam na fase de estabelecimento. Em cada parcela consorciada foram obtidas 

amostras compostas de três sítios de amostragem, sendo amostrado o solo sob as filas duplas, 

bem como a 4, 8 e 12 m do centro das filas duplas. No caso das parcelas de cultivo exclusivo, 

os três sítios de amostragem corresponderam a condição média dos piquetes. Foram avaliadas 

a respiração basal, a fração leve da matéria orgânica do solo (MOS) e o carbono orgânico total 

do solo. Os consórcios demonstraram maior eficiência na fixação de carbono no solo nos 

períodos iniciais à incubação, enquanto nos monocultivos de sabiá e eucalipto essa eficiência 

foi demonstrada nos períodos finais da incubação. Não foi possível observar diferenças entre 

os consórcios e os monocultivos, bem como entre as distâncias das filas duplas para a fração 

leve da matéria orgânica do solo e carbono orgânico total do solo.  
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